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. LUDIBRIO ·:O-UJ8GO EQUIVOOO NO -M. E. C.' 

' Que preferir: ESCOLA ou MUSEU? 

A DIRECÇÃO GERltL DA AJ)}1INISTRAÇÃO"ESCOLAR RESPONDE 

--- -:" 'Se'gwdo um programa Qlscurfve-l -e durante- o -regimE? 

- :"",·cMarcelista, foi lançada à. exi.stência f no ano lectivo 73/74, 
, _ . ~ 

. a ESCOLA DE EDUCADORAS DE INFANCIA de Coimbra. 

Sem sabermos bem porquê~. surge-nos o nome de Bis­

saya Barreto como_ entidade 'tutelar', qUE; ~oar1 tatiVWli~nt~" 

nos cede uma ' sala e os corredores do Instituto Maternal." Tal 
. "-

e'smola nao impediu, por~m, que em certo dia chuvoso fosse-

mos obrigadas a ter aulas numa escada externa do ediffciP. 

Será que ú tradicional prov~rbio português -- "Quem 

torto nasce, tarde ou nunca se endireita" teima em tornar-' 
-se verdade para nós Q 

E ver dada que nas cemos tortos, pois começámos a 

funcionar sem professores , sem programas, sem instal a ções'" 
enfim, sem qual ~ estrut~~a! Mas h oje que conseguim9s, 

mercê de porfiados esf orço s , equacinar a lguns problemas, fal­

t a-nos o essencial par a prosseguirmos o trabalho - a s insta­

l a ções 

Moroso seria enunciar as diligências feitas pela 

Esçola no sentido de encol).trar um ed ifício que solucionas­

se, a curto ou longo prazo, este grande problema . Na busca 

incessante que ef ectuámos com o conhecimento da Direcção-Ge_ 

r 81 do En~ino . B'sico e :,sQb_o.;:; ."auJ,?ptcJ,Q..ê. .:pJ.',E;s t.iIIlOS.O_S~~ , ,e 

"incans,ª-ve is"._ da ~,.\ Aç1minA,str,a,9Ãp. ,? .Q.º.1a~, lográmos apenas um 
adiamento sistemático do ThOSS O caso sempre que parecia surgir 

uma solução plausível. E a Escola nã o poderia continuar sem 
insta l ações ••• 

~ então que, a l ertado para a nossa si~uação pelo 

Directur · Ger a l do Ensino- Bá.s ic o , o Gove:Cria do Civil de Coimbra 

i n tercede em no sso favor s ugerindo-nos um edifíci o devoluto 
o que a l ojar a a ex-Legi ão . Há. muito a bandonado e exigindo 
obra s de r epara ção mínima que demor ariam , pelo meno s , se is 

I meres, er a , ainda ass i m, a n ossa certeza! 
I Foi com base ne l a que ape lámos ao Minis tro da Edu-

ca ção e Cultura paí a quc - enquanto as r epar a ções se f aziam -

, 
• I 



:f.- ... 

nos cedesse , a título de em~réstimof instalações. E' que era 

nosso desejo iniciar as aulas antes do fim do ano escolar ••• !!! 

Nada obtivémos. E ago!-a,.,. -.para cúmulo, resolve a 
D. G.A .E. pri var-.r]:Q~., ,:uma-Vê'z mais, de um tecto, mesmo ruinoso, 
qu.e ,ll.Q:s abrigU:; '~ -o edifício da ex-Legião. 

Segundo conseguimos' apur ar, ' nessa casa instalar-se­
-ia um MUSEU. ~~:. Certamente será da m~xima urgência que se 

instalem Museus neste momento em Portugal!!! ••• 

Que f a zer per ante estes factos ? - Todos os edifí­
cios que nos ofereciam um mínimo para sobrevivermos já fo­
:r;am contactados 'pela Escola ~ apreciados favoravelmente pelos 
"técnicos competentes", para logo em seguida virem 
rejeitados por este , ou aque l e obscuro motivo. 

Procurar mais ?Onde ? Para quê? Será 

a ser 

-que nao 
n9~desc6brem 6utra utilidade que não seja a de ~ercorrer as 

~. : ... : , :,.~ . ·ruas da "cidade e arredores? 

E quando nos cansarmos deéta longa camirihada, a 
que des tino pensa o M.E.C. votar-nos? 

~ ,, ' . 
A 

E a inda nos vem dizer que, para bem da democracia, 
é urgente ' estruturar a educação pré-escolar •• o 

AS 'ALUNAS DA 

ESCOLA DE EDUCADORAS DE IN'FÂNÔiA ' de 

COnvIERA 
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